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A chinde de Nova Yore rata 
de lundar-se uma - escola de 

Fr creadas Ho “servir, 
P  Asaparigas aprenderão nela 
tudo o que diz respeito: à vida 
pratica; a cosinha e à direcção 
duma casa, Terão direito á con- 

* sideração e ao titulo de miss e 
leverão aprender a ser em todas 

“as ocasiõys corlezes, de bom hu- 
"mor e sonidentes. Tambem de- 

m ser bonitas e elegantes... 
mas honestas. 

“A referida escola—diz o jor- 
nal donde extralmos a noticia— 

a começar a encher-se de, 
ubas. 

Se fosse cá que tal se tentas- 
Be. Ai se fosse cá, nem uma 

ara amostra tanta é a aversão 
É aprender coisas bôas e uteis. 

AS novas modas” das senhoras 
| continuam a ser repudiadas 

péla | Igreja, que, nesse particular, 
l omnosco ou nós com ela. 

num dos ultimos domin-, 
certo padre, dos mais elo- 

uentes padres jesuiitas, foi pré- 
ar a Budapesth. O" templo re- 

 gorgitava” e então O orador apro- 
itou o ensejo para fulminar o 

natematisou as saias" cutas, 
“08 Cabelos cortados, os braços 
nús, as meias demasiado trans- 
parentes e tudo mais, já se vê, 
q as mulheres mostram nas 
* ruas esem ser nas ruas... Cla- 
“roque os pais e os maridos.que 
tal consentelii tambein não foram 
poupados. O resultado, porêm, 

- desta vez, foi contraproducente 
— porque quando o prégador che- 

u ao fim do sermão só encon- 
E bu as paredes e o sacristão com 
“tres velhas, que dorniiam soce- 
gadamente! 
“TO que é não ter remorsos de 

* consciencia! Viveram noutra épo- 
caem 'que: o pudor ainda era das 
coisas mais apreciadas e portan- 
to ficaram... 
parags Deus... 

tos norte-americana fa- 
leceu recentemente uma mu- 

lher que contava a bonita edade 
de 132'anos> 

pr Segundo resam as “cronicas 
io inscritas no Registo Ci 

[112º pessoas “entre filhos e 
netos c 98 descendentes da ter- 

“ ceira e quarta geração. 
E “ E hós admirados por a ti Ana 
— Oramata ter povoado a Gata; 
nha!... 
—A0 pé desta autentica émula. 

do Patriarca Abrahão fica a per! 
des de vista... 

paro que ha. pouco visi- 
ou Agueda, informa-nos fe- 

“rem-se, ali organisado.. dois. tan- 
chos de, danças, populares aos 

* quais foram, postos estes, suges- 
“tivos nomes: o da penugem eo 
do gadelho! 

« De  primeirissima para O 
inverno... À 

“Portaria de louvor 

“O fosso “correspondente da 
Oliveirintia refere-se” hoje à ui 
louvor com que foi distinguida à 
Comissão Administrativa da Jun- 
ta da'sua freguesia é, a ptoposi- 
to, escreve palavras que inteira- 
mente perfilhâmos. 

“ Eé quanto basta. 

0 encerramentodos estabelecimentos 

Agita-se-de novo a questão 

Após longa discussão e va- 
tias tentativas de parte a parte, 
entre os paitidarios e contrarios 
do encerramento geral dos. estas 
belecimentos Jo. domingo, pa- 
recia caso arrumado depois da 
promulgação de medidas a esse 
respeito tomadas, por quem de 
dire'to, 

Ficou, portanto, resolvido es- 
se encerramento que, por lei, es 
tá estaluido e que ha mezes es- 
tava sendo regularmente cum- 
prido, 

Ultimamente, porêm, tres ou 
quatro comerciantes resolveram 
não acatar o qu: a tal respeito 
está legislado ce em vigor e pas 
saram a abrir os seus cstabele- 
cimentos. O facto agitou a opi- 
nião dos. interessados e de aí O 

Concurso de beleza 

Para representar o nosso con- 
celho no concurso de beleza da 
Curía, aquando das festas que 
ali vão realisar-se brevemente por 
iniciativa de O Seculo, terá logar 
âmanhã, pelas 16 horas, no nos- 
so; jardim, a escolha da rainha de 
Aveiro, para a qual se constituirá 
um jurisespecial, 

As entradas são a 50. centas) 
vos por pessoa, visto-a comissão 
ter resolvido, muito acertadamen- 
te, oferecer com-esse produto um 
objecto de valor áquela que fôr 
proclamada soberana. 

cacem o 60 

-Deregresso 

Vindo de Nelas, chegou a es- 
ta cidade, séde do seu regimento, 
o 4º esquadrão de cavalaria 8, 
que ha muito naquela vila se en- 
contrava. 

Ministro da Marinha 
No rapido id “sabado desem- 

barcou naestação de Quintans, di- 
rigindo-se a Eixo, onde-tem fami- 
lia o sr. Almirante Jaime: Afreixo 
ministro da Marinha. Acompa- 
nharam-no os srs. governador ci- 
vil, comandante militar e presi- 
dente da Caraara. 

No domingo, cêrca das 10 ho- 
ras, embarcou s. ex.* no cais des- 
ta cidade com destino á Muito- 
za, que lhe preparou uma 'impo- 
nente recepção. 

Esperado no logar do embar- 
que por toda a oficialidade da 
guarnição militar e respectiva 
guarda de honra, bombeiros; duas 
bandas de musica e enorme mul- 
tidão que ocupava as margens da 
Ria, o sr. Jaime Afreixo, acom- 
panhado por'diferentes entidades 
de representação, 
destino, sendo o percurso feito 
nas gazolinas da capitania, 

A volta teve logar. ás 20 hio- 
ras, relatando os diarios que man- 
daram enviados especiais 4 Mur- 
toza, que “os festejos realisados 
em honra do ilustre membro do 
governo) foram, sob todosos pon- 
tos de vista, grandiosos. 

A -Murtoza pagou, assim, a 
grande divida de gratidão ao ho- 
imem que”lhe deu a autonomia 
resultante da; ereação-doconce- 

“ho,   Nada mais justo. : 

seguiu o seu| 

pró - encerramento “protestando | 

contra tal. facto e informando que, 

a leicontinua em vigor sem qual; 

quer modificação. 

quencia, dessa agitação, que. O 

já se deram 
flitos que nada ha que os justifi- 
que. 

Javendo uma. lei— bôa ou 
má - cremos que-ha o direito de 
a:cumprir, E neste principio, que 
é bem simples, se resume. toda 
a questão, o que não impede, to- 
davia, bem entendido, que cada 
um, vo campo legal, faça vater e 
vingar o seu modo de pensar. 

Mas ha advogados que não 
atingem, isto... 

uai 

Banda da Marinha 

Esteve na - quarta-feira em 
Aveiro esta reputadissima banda, 
que, sob.a  regencia, do maestro 

Artur Fernandes Fão, deu á noite, 
um -concesto-no jardim, em bene- 
fício dos Bombeiros Voluntarios. 

Assistiu bastante gente que 
aplaudiu os finais. das execus- 
sões. 

ni 
aviso já espalhado pela comissão "tifuido por sete: longos actos em 

Como conse-! 

bom senso aconselha a pôr termo, ' 

Casos, varios e con- 

Têm mea 
Deve ámanhã exibir-se no 

nosso teatro um film de sensa- 
ção e da maior oportunidade. In- 

r) 
itula se Miss Portugal e é cons= 

que se traçam todas as. peripe- 
ciús-da-eleição eviagen da mos- 
sa linda: compatriota enviada ao 
concurso de Galveston-para re- 
presentar abelêsa- das mulheres? 
de Portugal. 

São quadros empolgantes a 
eleição, a proclamação, a viagem 
a Vigo ea bormdovdo Niagara 
com Miss França, Miss Luxem- 
burgo e Miss lHalia, bem como 
diversas [fases dos treinos des- 
poitivos de D. Mugarida Bastos 
Ferreira. 

Augurâmos uma completa en 
chente, 

correia pda me 

Dr. Francisco Soares 

Parle hoje para o estrangeiro em 

missão de estudo, contando visitar os 

principais centros de radiografia e ra- 

dioterapia de Espanha, França e Ale: | 

IMPRENSA 
ice 

«A PATRIA» 

Reapareceu sob a direcção do ve 

lho. republicano e nosso amigos dr. 
Domingos Lopes Fidalgo, o semanario 

de Ovar, A Patria, que tanto se tem 
esforçado por o engrandecimento do 

concelho e prestígio da Republica, 
Os nossos afectnosos  cumprimen- 

tos. 
«GAZETA DE COIMBRA» 

Acaba de atiopir os seus 17 anos 
de edade este tri semanario, que João 

Ribeiro Arrobas fundou na linda ci- 

dade do Mondego e tem mantido atra- 
vez de muilas dificuldades, conseguin- 

do, no entretanto, fazer dele umgrau- 

de jornal, 
Felicitamo-lo, desejando a conti- 

uuação das suas prosperidades, 

«O DISTRITO DE COIMBRA» 

Recebemos a visita dum novo co- 

lega assim intitulado, o qual se pro- 

põe, de preferencia, tratar dos interes- 

ses regionais, E! dirigido pelo 'sr; Car= 
las Craveiro e o numero 4 dedica a 
[Aveiro duas colunas ilustradas, o que 
deveras nos cativa;   

cisco Soares, que no Hospital da Mi- 

sicordia desta cidade tem já prestado 

e hade vir a prestar grandes serviços 
logo que esteja" concluida a inslala- 

ção dos raios X. 

Apetecemos-lhe feliz viagem, 
e so am 3 

O Democrata, vende-se   na Livraria Universal, Rua Direita 

manha, o distinto clinico sr. dr. Fran- | 
Longa vida é o que sinceramente 

lhe estimâmos. 
equi pe intima 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 
DADA rp poço vaia 

Franco. a css 
Dollar. . 

94590 

877 
19850 
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E 
CEENCHRI CHE CHE CÃO 

Do Mondego com a 

Os laços de amisade, de “intimo 

afecto que ha muito prendem, unem 

uma á outra, as' duas” cidades do 
Mondego é do Vouga acabam de se 
estreitar uma vez mais com a vinda 
á nossa terra dó distinto grupo de 

amadores de teatro superiormente di 

rigido, was partes scenica e músical, 

pelossrs, drs, Matos Chaves e José 
Rodrigues. 

Foi no sabado a sua chegada, Re- 

cebido festivamente na estação do ca- 

minho de“ ferro 'é acompanhado, em 

seguida, até á Associação Dramatica, 

cuja nova baudeira drapejava, garbo- 

sa; no tôpo do mastro, ali tiveram lo- 

(gar os cumprimentos de b0as-vindas 

que, pela. bôca do, nosso velho, amigo 

Pompeu Alvarenga, teudo a seu lado 

o de” “Lourenço Peixinho e represen- 

tante de O Democrata, foram expressas 
da seguinte forma: 

«Como presidente da comissão ins- 
taladora' da “Associação -Draimalica de 
Aveiro fui escolhido para cumprimen- 
tar o distinto grupo de “amadores de 
Coimbra cufa- visita sobremaneira nos 
honra, Faço-o desvanecidamente e 

com 'o maior gosto, “cérto, como estou, 

de interpretar o sentir de todos os'so- 

cios desta colectividade 
E! como vêdes, modesta a nossa 

instalação, mas fundada ha, apenas 

um ano o que aqui está se deve só- 
mente ao esforço e muito bôa vontade 

de alguns rapazes que de alma e co;   | ração se dedicaram e pretendem fazer 

vingar uma associação. desta naturêsa 

Andam Coimbra e Aveiro 
Empenhados noite .e dia 
Em conseguir o enlace 

To 

Ria. 

CEGDCHEO 

em Aveiro onde fantos elementos exis- 

tem que dignificam tambem a arte de 

sentação, é riquíssima 

tos de simpatia e amisade que depõe 

nos 

aos pés dos distintos amadores de 

Coimbra que hoje honraram não só 

esta casa, 

com a sua eslimaida 

ldes, positivamente, receber, Jogo, 

no leatro, a consagração que Aveiro 

vos deve e a que o vosso talento tem 

incontestavel direilo.. Mais: nessa casa 

vos faremos sentir quanta simpatia nos 

une a Coimbra, cidade gentil como o 

tem demonstrado sempre, ou seja to- 

das as vezes que daqui nos desloca- 

mos para ir receber do Mondego e do 

Choupal.a inspiração «que o culto dá 

belêsa nos provoca, 

Conimbricenses; .as  uossas  sin- 
ceras e afectuosas saudações neste vi- 

va expressivo—Viva Coimbra !s 
Em resposta, o.sr. dr, José Rodri- 

gues prodaz um substancioso discurso 

de agradecimento, excessivo de ama- 

bilidades para com os aveirenses, den- 

tre os quais poz em, destaque a figu- 

ra prestigiosa do dr. Lourenço Peixi- 

nho como .bairsista-e autor dos me- 

lhoramentos grandiosos por que tem 

feito passar a cidade. Refeve;se tam: 
bem ao nosso. director e;ao Democrata 
com imerecidas palavras que só a sua 
extrema : bondade podia: ditar, para 

concluir, eaallecendo as duas cidades. 

que de novo, se davam as mãos em 

visita, 

  

Co, 

O noivado é quasi certo, 
E outro não ha egual, 

Será padrinho...o Choupal. ç 

Talma, Mas se é pobre na sua apre 

sentimen-| 

como à cidade de Aveiro, | 

COIMBRA E AVEIRO 
Co ECHO CH Ra 

( 
drinha, Santa Joana, “& 

3 
CEO CF ) 

|imequivocos protestos de sincera ami- 

|sade. 

E' perto do meio dia. O grupo 
|sáe e procura os seus aposentos nos 
hoteis emquanto o sr. dr. José Rodri- 
gues se destaca para visitar as outras: 

associações locais num requinte de 

|gentilêsa que em todas deixa à mais 
grata recordação. 

E. terminada a parte inicial dos 

nossos deveres para, com os conimbri- 

censes, resla-nos aguardar a hora do 
teatro em que o grupo se apresenta a 

jinterpretar, em todos os scus detalhes, 

a operêta em 3 actos, orvada, de Jin- 

dissima musica, e com a qual Gervas 

(sio Lobato, D. João: da Câmara e Ci- 
riaco de Cardoso deliciaram o publi- 
co numa época bastante afastada já 

0. Burto “do sr. Alcaide. 

Faltariamos:á verdade se disses- 
'semos que a récita não era esperada 

com visivel ansiedade, Era, E taúto 

assim que osteatro eucheu-se, assis: 

tindo-os espectadores maravilhados ao 

vetein a maueira como as sgenas.se 
iam:desenrolando. E' que O Burro do 
'stv Alcaiae tem chiste, tem graça, ten 

pilheria, Maito: chiste, muila graça; 

muita pilheria e o grupo que o repre- 

sentou, sem excepção dum só personas 
gem, soube fazer realçar tudo isso 

porque osvelementos de quese com- 

põe são dos melhores, como exuberaú- 

temente ' ficou demonstrado todás as 

vezes que por ele foi representada a 

famosa operêta. Assim, as” D. Maria   Emiiia Mamede, no papel de D; Man-    



  

  

sa, velha arrebitada, mas de cabelo na 

venta, é impagavel; D. Lucilia Gonçal- 
ves, no de Gina, impõe-se pela sua 

ingenuidade e dotes de belêsa natu- 

ral; D, Maria Manueli de Carvalho, 
deu-nos uma Afonsa, creada de servir 
espevitada, como poucas e D, Adelia 

Fonseca, um André de se lhe tirar o 

chapeu, Alêm dissu temos o dr, Ju- 
lio Gonçalves a fazcr de Subtil Ma- 

duro, boticario do Altinho, que che- 

ga a ser exlrardinasio de graça; o te- 

nente Victor Marques, de Alcaide, a 
quem se não pode exigir mais; o te- 

nente Frutuoso Veiga, de Faisca, que 

só a sua presença faz air a bom rir; 
o tenente Cruz Ribeiro-e engenheiro 

Santos Silva, respectivamente o Za- 

carias e v Golfinho, que, não desme- 

recendo do conjunto, completam o 

quado das principais figuras-marcan- 

tes. 

Recebeu o grupo, durante o es- 

pectaculo de sabado, os aplausos una- 

nimes, calorosos, sentidos, entusiasti- 

cos da cidade de Aveiro reunida no 

teatro, com o que deveras rejubilâmos 

por ser a confirmação mais completa 

da verdade que presidiu ás apreciações 

feitas neste jornal depois de termos as- 

sistido, em Coimbra, á segunda repre- 
sentação do Burro. 

Merecidas palmas reboaram na 
sala; caíram flôres, muitas flôres, so- 

bre a cabeça de quantos nos vieram 

deliciar, trazendo de novo para a ri- 

balta do Aveirense uma das melhores 

produções dos nossos antigos € espiri- 

tuosos escrilores teatrais, 

O sr. dr. José Rodrigues, que é, 

na sciencia, como medico, e na arte, 

como musico, uma grande capacidade, 

com nome em todoo país, parlilha das 

ovações e a seu lado D, Adelia Fon- 
seca, em travesti elegante, de harmo- 

nia com o papel que desempenha, re- 

cebe egualmente o devido premio pela 

maneira como pisa o palco e empolga 

a plateia, cantando, 

Nas suas mãos delicadas são de- 
postas uma bela palma revestida de 
flôres artificiais e com largas fitas de 

seda onde se lê: Aos distintos in- 
terpretes de «O Burro do Sr. Al- 
cale» A Associação Dramatica de 
Aveiro —2/7/927 e um lindo ramo de 
flôres, tambem artificiais, com um la- 

ço de fita de sêda, e a seguinte de- 

dicaloria: Ao distinto grupo scenico 

de Coimbra—O grupo scenico «Tri- 
eanas e Galitos» — Aveiro, 2 de Ju- 

lho de 1927. Momento 'solenissimo, 
esse, em que todos. os especladores 

vibram de entusiasmo, produzindo-se 

na sala uma das maiores manifesta- 

ções de apreço a que ali temos assis- 

tido, E! que Aveiro sabia, tinha já co- 
nhecimeato prévio do valor artistico 

dos amadores de Coimbra e nessa 
conformidade apenas cumpriu uma 

obrigação, galardoando-os, 

Para concluir: a récita de sabado, 

repetida no domingo, marcou para à 
terra das arrufadas, que se pode or- 

gulhar de possuir um grupo de ama- 

dores de teatro como nenhum outro 

existe em Portugal, 

Oxalá a sua organisação perdure 

afim de nos dar novos ensejos a ad- 

mira-lo em futuras representações. 

São os nossos volus, são os votos, 

crêmo-lo, de todos os aveirenses en- 

cantados ainda com as duas excelen= 
tes' noites que lhes proporcionou ga- 
lhardamente o grupo de Coimbra, 

nºs 

No domisgo andaram os nossos 

hospedes visitando a cidade, tendo-se 

organisado, de tarde, um passeio á 
Barra, Costa Nova'e Ilhavo “feito em 
camionetes e automoveis, 

Pela Ria e numa gazolina timona- 

da por Manuel Pacheco, foram ao seu 
encontro, alêm doutros conimbricenses, 

o sr. dr. José Rodrigues, com Aurélio 
Costa e o nosso director, que, no regres- 

so, desembarcaram em S, Jacinto, onde 
foi saboreada uma merenda, ao ar li- 

vre, de pescado fresco, Houve  muila 

animação, quereudo-nos parecer que, 

de parte a parte, os dias passados 

em fraternal convívio não serão de 
facil esquecimento, 

O regresso a Coimbra efectnou-se 
na segunda-feira entre protestos de 

amisade, que O Democrata consigua 

e espera se; radique nos futuros en- 

contros das duas cidades, que tanto 

desejâmos vêr unidas como irmãs que 

se présam, que se estimam,» que se 
adoram, 

Se Coimbra é coisa linda ! 
ec o IES penta 

Vêr sempre a 4º pa- 
gina.   

Notas Mundanas 
Fazem anos; hoje, a interessante 

Laurinha, filha querida do sr. Anto- 
nio Osorio e o sr. José Nunes Fer- 
reira Ramos, proprietario da Fetogra- 
fia Ramos e no dia 14, o sr. Firmino 
Fernandes e Rui Vieira da Costa, fi- 
lho do nosso velho amigo Francisco 

Vieira da Costa, actualmente em 

Loanda, 
— Já se encontra em Espinho a 

passar o estação calmósa a st* D. 

Gabriela de Melo Pereira de Gouveia 

Rebelo. ; 
“— Tambem partiu na quarta-fet- 

ra para S. Pedro do Sul o nosso an.i- 

£o, st. Antorio da Costa Ferreira, 

— Obteve nos seus exames de 
obstetrícia, geneologia e clinica cirur- 

gica aralta classificação de 19 valo- 
res, o nosso conterraneo sr. dr. Fer- 

nando Magano, a quem vivamente fe- 

licitâmos. 
— Por obterem passagem nas 

suas provas do 4.º e 2.º anos do cur- 
so liceal estendemos as mesmas f- 

licitações ds meninas Laura ra e Isa- 

bel de Melo Brito, filhas do farma- 
teutico de Eixo, sr, Antonio de Brito. 

— Para Dakar, Africa Françe- 

za, deve ter partido a desempenhar o 

cargo de consul de Portugal o distia- 

to escritor Antonio de Cértima. 
Muitas felicidades. 

— Regressou de Lisboa o sr, Do- 

mingos do Patrocinio. 
— Foi estar algum tempo em Se- 

tubal o tenente da G. N. Republica- 
ni, sr. Alberto Machado.   

O Democrata 

inspecções 
Devem começar no dia 15:as 

inspecçães dos mancebos recen 
seados no corrente ano para o 
serviço militar, principiaado por 
aqueles que, recenseados por ou- 
tros distritos, requereram para 
serem inspecionados nesta cida 
de, Depois seguir-se-hão as do 
concelho por a seguinte ordem: 

16 
18 

APadas S/a Pe, 
Caciace Biol A 
Esgueira === te 
Eixo e Nariza .. 
Requeixo e Gloria. 0. . 
Restantes da Gloria . 
Oliveirinha e Vera-Cruz 
Restantes da Vera: Cruz 

memo ai a a 

«A EDUCAÇÃO NACIONAL» 

Saiu o n.º 18 da 2º fase deste 
jornal pedagogico, literario, artístico e 
combativo de que é director Antonio 

Figueirinhas, que publica o seguinte: 

Notas; A Inspecção Escolar; Vi- 
da Internacional, por José Agostinho; 
No meu reduto, pot José de Queirós; 

Reformas. .. platónicas?, por Mario 

Gonçalves Viana; Didactica-- Geografia, 

por Evaristo Saraiva; Um contraste; 

Do ensino; Conferencia; O discursa do 
Ministro; Cartas lusitanas, por Viria- 

to Montanha; Escola Normal Primd- 
via do Porto; Bibliografia; Secção Ofi- 
cial, 

  

  

S. João da Madeira 
Publicâmos a seguir o dis 

curso do Provedor da Misericor- 
dia de S. João da Madeira pro- 
ferido na presença do sr. Gover- 
nador Civil a quando da sua vi- 
sita á importante vila e no qua! 
se encerra a historia da fundação 
do grande edifício hospitalar que 
é digna de ser conhecida por re- 
velar inuito altruísmo da parte de 
quêm concebeu a generosa ideia. 

Ei-lo: 
Sur, Governador 

Como provedor da Misericordia de 

S. João da Madeira tenho a satisfação 

de apresentar a V. Ex.* os respeitosos 

cumprimentos da Mesa Administrativa 
desta Santa Casa. E como V, Ex.* tal- 
vez uão conheça a historia da insti 

tuição de caridade que, apesar de 

modesta, nos alegramos de possuir, 

peço licença para a expôr em poucas 
palavras, 

Foi um benemérito conterraneo 
nosso que não tendo descendentes ou 

quaisquer herdeiros forçados efectivou 

a louvável resolução de doar toda a 

sua pequenina fortuna—uns 20 e tal 
contos apenas, em dinheiro, alem dos 

terrenos lavrádios que formam a cerca 

do nosso Hospital para que este fosse 

creado de modo a serem aqui hospi- 

talisados os pobres desta vila, quan- 

do a ele recorressem, 

Fez-se o projecto do edifício e 
desde logo se reconheceu a impossi- 
bilidade de o executar por completo e 

ficar com o patrimonio cujo rendi- 

mento permitisse abrir o hospital ás 

necessidades locais. E assim, resol- 

veu-se então construir uma só parte 

e, com o saldo que sobejasse - uma 
duzia de contos, pouco mais ou me- 

nos —ir capitalisando matrimónio até 

á cifra indispensavel para atingir o 

seu objectivo. Assim decorreu algum 
tempo alé que foi eleita uma gerencia 

que se decidiu a não protelar por mais 

tempo a abertura do Hospital cuja 
inauguração se realisou no dia 1 de 

Janeiro de 1922, data desde a qual 
os nossos pobres começaram a usufruir 
os seus beneficios. 

A" custa de muito zelo adminis- 
trativo e muita economia e com a cor- 

rente de apreciaveis dedicações que 

desde logo se começou a manifestar 
em auxilio das despezas ordinarias, 

mormente da parte dos nossos conter- 

raneos auzentes no Brazil cujos im- 

portantes donativos teem permitido á 
Gerencia o cumprimento do seu man- 
dato, tem-se feito regularmente o equi- 

brio orçamental não só pelo rendi- 
mento do património, gue era insufi- 
ciente, mas tambem mercê da carida- 

de dos bemfeitores que até hoje não 
cessou. 

Alem do seu Hospital, inaugura-   

do, como já disse, em; À de Janeiro de 

1922, possue 

Santa Casa: uma pequena enfermaria 

chamada MATERNIDADE DE SANTA 

MARIA; possue tambem um Ásilo pa- 

actualmente a nossa 

ra creanças orfãs pobres, que já tem 

internadas 6 creanças é cujo: numero 

se irá elevando á medida das suas 
necessidades; assim como possue um 
FUNDO PERPETUO DE ASSISTEN- 
CIA cujo rendimento “permite distri- 
buir anualmente pelos infelizes locais 
uns 5.000800 escudos aproximada- 
mente, melhoramentos estes todos da 
iniciativa particular, 

Porêm, se temos podido vencer as 
dificuldades no que respeita a despe- 
zas ordinarias, outro tanto não pode- 

mos dizer do que respeita ás extraor- 
dinárias, 

Era urgente -concluirmos o edifi- 
cio hospitalar porque as enfermarias 
dos dois sexos estão por assim dizer 
quasi em comum e só divididos por 
meio de um biombo e de facil comu- 
nicação por não poder ser doutra for- 
ma mais pratica, o que não pode con- 
tinuar assim, 

Necessario é e tambem urgente ins- 
talar convenientemente as creanças 
aziladas, que se acham mal acomoda- 
das por falta de aposentos proprios, 
e todas estas necessidades impe- 
liram a actual Gerencia a dar come- 
ço ás obras, contando para o seu cus- 
teio com o produto, de uma. subscri- 
ção que promoveu não só na nos- 
sa vila mas tambem no Brazil, Esta 
subscrição, porêm, ficou muito áquem 
do que é indispensável, porque teu- 
dendo apenas uns 80 centos e estan- 
do as obras orçadas em 120 a 130 
contos apresenta-se um déficit de 40 
a 50 contos que a Mesa não sabe on- 
de hade ir buscar para poder concluir 
as obras. E aqui tem V. Ex, sr. 
Governador, em palavras rudes, a bis- 
toria da nossa Santa Casa ea sua si- 
tuação actual, 

Agora, porêm, que se nos depara 
a feliz oportunidade da honrosa visi- 
ta de V. Ex, ousamos' pedir é espe- 
rar que V. Ex, Sr. Governador, se 
digne obter do Governo um donativo 
para nos permitir a conclusão das 
obras, por serem . inadiaveis, como. já 
demonstrei a V, Ex., e assim a passa- 
gem de V. Ex." por S. João da Ma- 

| deira ficará marcada em caracteres in- 
deleveis no, coração; deste laborioso 
povo e mormente no da. Mesa Admi- 
nistrativa que terá a subida salisfação 
de inscrever o nome de V, Ex.º no re-| 
gisto de honra dos seus benemétitos, 

Senhor Governador Civil: termino! 
agradecendo sinceramente a honra da 
sua visita a esta modesta instituição 
de caridade, que apesar de pequenina 
e pobre já tantos é tão” apreciáveis 
beneficios tem espalhado pelos infe- 

Pensão Costa Nova 
DE '5 

Francisco Barreto 
  

4 - Aberta ao público durante toda a époco balnear 
Explêndidos quartos -—-Mêsa regional— 

Recolha de automóveis. 

Preços regulares— 

Seriedade absolota. 

  

  

lizes que a ela tem recorrido e tantas 
vidas tem salvo. 

Em nome da Mesa a que presido 

faço votos pela saúde e felicidade de 

V. Ex", 

Concurso Fotografico 
A comissão organisadora re- 

solveu adiar este concurso para 
15 de outubio do corrente ano 
em atenção aos muitos pedidos 
nesse sentido feitos pelos con- 
correntes, 

O tempo não os tem auxiliado 
e por isso alguns trabalhos a ex- 
pôr acham-se ainda incompletos. 

Os srs. correntes devem con- 
tinuar a dirigir-se ao sr. Baptista 
Moreira que lhes dará todas as 
informações. 
e 6 

Festa desportiva 

Foi: bem recebida no meio 
sportivo a noticia do que o Club 
Mario Duarte promove: para o 
proximo dia 17 do corrente. 

Alêm das provas de natação 
e rômo, faz parte do programa 
uma paradada de motocicletes e 
ciclistas que terá logar no Largo 
do Rocio, organisando-se o des- 
file do passo de nivel de Esguei- 
ra com o seguinte ilenerario: Rua 
João de Moura, Estação, R, Al- 
mirante Reis, Carmo, Gravito, R. 
Manuel Firmino, R. de José Es- 
tevam, Entre-Pontes e Rocio. 

A esta parada poderão con- 
correr todos os clubs do distrito 
de Aveiro, havendo um premio 
de arte para 0 club que se fizer 
representar por maior numero de 
concorrentes e mais tres premios 
em dinheiro tirados á sorte entre 
eles: um de 150800, outro de 
100500 e o ultimo. de 50800. 

Espera-se que a iniciativa do 
Club Mario Duarte encontre da 
parte de todos -os' seus congene- 
res franco aplauso, unica maneira 
'dea esse dia sportivo não. faltar 
o entusiasmo, 

e eme—. 

Benemerencia 

Tendo passado ante-ontem o 
segundo aniversario da morte 
desse bom rapaz que se chamou 
José Martins c tão prematura- 
mente deixou-a vida, recebemos 
em sufragio da sua alma a quan- 
tia de 50$00 para distribuir pe- 
los pobres de O Democrata. 

Agradecemos a quem no-la 
enviou, ficando agora em nosso. 
poder a 325$95, 

Casa 
Vende-se na Rua de Sá 

aquela em que viveu o sr. 
Henrique Pinto Basto. Tem 
quintal, poço e bastantes de- 
pendencias. 

Para tratar com Manuel 
'Maria Moreira, na Rua Coim- 
bra—Aveiro. 

eba oia RG dd 
O Democrata vende-se no   Quiosque da Praça Marquês de Pom 

bal, ; 

Esle uumero foi visado pela comissão de censura 

Necrologia 
No dia 8 do mez findo fale- 

ceu no hospital de Boston, Ame- 
rica do Noite, para onde linha 
sido conduzido de Cambridge, o 
nosso simpatico conterranso An- 
tonio Ferreirinha, que apenas 
contava 24 anos e era Solteiro. 
Vitimou-o uma infecção puiulen- 
ta, consequenci.. dum tumor que 
lhe invadira um dos pulmões, Ex- 
celente moço e bom filho, a sua 
morte foi, entre a colonia avei- 
rense, deveras sentida, tendo O 
funeral sido concorridissimo. Os 
amigos depuzeram cordas de flô- 
res sobre O feretro, mandaram re- 
sar a missa do corpo presente e 
porque era estimadissimo por to- 
dos não faltaram lagrimas.a or- 
valhar-lhe a campa, 

O finado era irmão de Luiz 
Ferreirinha, que tambem aos 24 
anos, de regresso da America, 
perdeu a vida nesse misterioso 
desaparecimento em pleno Ocea- 
no, do lugre Aveiro. 

A sua mãe, tão ferida por su- 
cessivos desgostos, e à restante 
familia enlutada, o nosso cartão 
de condolencias. 

“ E “ 

Ontem de manhã e por virtu- 
de duma sincope cardiaça, dei- 
xou de existir o industrial João 
Campos, que foi um dedicado 
republicano desta cidade. 

O funeral efectua-se logo, ás. 
20 horas. 

Sem tempo nem espaço para 
mais, limitamo-nos hoje a enviar 
á familia do extinto a expressão. 
do nosso pezar. 

Mosaicos Goarmon 
(O que ha de melhor). A! 

venda na Empresa de Lou- 
ças e Azulejas, L.da   

  

Rua da Fabrica AVEIRO 
CTTU QE TR TO 

Correspondencias 

Costa do Valado, 7 
Nada menos de tres aviões passa- 

ram entem de tarde por esta localida- 
de em direcção ao sul, fazendo o rui- 
do dos motores com que muita gente 
saisse a presencear a marcha dos ad- 
miraveis aparelhos, 

Voavam a pequena altura e vi- 
nham do norte, 

— Tem estado doente na sua ca- 
sa de Quintans a esposa do nosso 
amigo, sr, Aldobrando Leitão, 

Desejâmos as suas melhoras, 
— Faleceu no Ramal o sr, Joa- 

quim Felicio, casado e com cinco fi 
lhos de pouca edade, ) 

Era ainda novo e, segundo nes 
dizem, estava para embarcar pata o 
Brazil onde já estivera, 

— O tempo -conserva-se vario, ten- 
do a chuva que esta semana caju /be- 
neficiado, em parte, a agricultura, 

— Está livre de perigo, entrando 
em frança convalescença, a sr.* Con- 
ceição Polonio, esposa do sr, Antonio 
Polonio,' ausente na America, e que 
havia sido acometida de doença gráve. 

Foi tratada pelo movo clinico, sr. 
dr. Alberto Costa, 

— O medico municipal sr. dr, 
Carlos Vidal tem procedido ultima-  



  

"Minho, filha dum meretissimo juiz de 

”* O Democrata 

Administração Geral das Estradas e Turismo, Comarca de Aveiro 

Divisão das Estr 

de À 

Estrada de 2. 

(Antiga E. 

RrZ-SE publico que no dia 6 de 
secretaria da Administração d 

sidencia do respectivo Administra 

adas do Distrito 
veiro 

classe n.º 40 

D. n.º 71) 

Agosto de 1927, terá logar na 
o Concelho de Aveiro, sob a pre- 
dor, ás 14 horas, o concurso pu- 

blico para a arrematação da empreitada de escarificação de pavi- 
mento e escolha de brita, abertura 
çãoda caixa, emperramento, ensa 
trala, compreendendo bermas e v: 
na o de 580",0. 

* Base de licitação 
y Deposito provisorio ..... 

“O deposito provisorio será fe 
ou Suas delegações á ordem do C 
das Estradas e Turismo, com guia 

o das Estradas do' Distrito de 
horas do dia5 de Agosto de 1927. 

o O deposito definitivo será d 
dicação. 

| As condições do concurso e 
atentes todos Os dias uteis das 
ivisão das Estradas do Distrito 

de Concelho de Aveiro. 

Aveiro, 4 de Julho de 1927. 

o 

e regularisação de caixa, funda- 
ibramento e cilindramento da es- 
sletas, entie Kil. 15,000 e 18,356, 

40.626800 
1.016$00 

ito na Caixa Geral de Depositos 
onselho de Administração Geral 
s assinadas pelo Chefe da Divi- 
Aveiro, e requisitadas até ás 12 

e 5 por cento da importancia da 

o caderno de encargos acham-se 
11 ás 16 horas na secretaria da 

de Aveiro e na Admininistração 

Engenheiro Chefe da Divisão, 

Manuel de Sá e Melo 

  

  

mente à vacinação das creanças da 
sua área, 

— Consta-nos que foi pedida pe- 
lo academico de medicina e nosso con- 

| lerraneo, sr, José Dias Ferreira, a mão 

duma gentil menina da provincia do 

direito e abastado proprietario. 
— Concluiu por este ano os seus 

estudos com honrosas classificações o 
| filho do sr. tenente Almeida Campos 

Parabeos, 
q E 

RE Oliveirinha, '7 
Alguem chamou a nossa 

para o Diario do Governo de 5 do 
corrente, que publica o seguinte; 

“ Ministerio da Instrução Publica 

Direcção Geral do Ensino Primário e Normal 

2* Repartição 

atenção |. 

A extinta, dotada de belos senti- 
mentos e muito considerada pela ele- 
vação do seu espirito, teve um fune- 
ral muito concorrido, encorporando-se 
nele pessoas de todas as categorias 
sociais, Formaram-se diversos turnos, 
sendo um deles constituido por crean- 
ças das Escolas, as quais foram por- 
tadoras de lindos bouquetts de flo- 
res naturais, 

Conduziu a chave do ataude o sr, 
dr. Jaime de Magalhães Lima, 

A extinta deixou determinado que 
fosse distribuido exclusivamente pelos 
pobres tuberculosos o produto das 
suas economias. 

A' familia enlutada, assim como 
ao sr. dr. Diniz Severo, tio da indito- 
sa senhora, as nossas sinceras condo- 
lencias, 

— O espectaculo realisado pelo 
Grupo Scenico Amadores de Aveiro, 
no ultimo domingo, assim como a par- 
te musical a cargo do pianista sr. Ma- 
nuel de Lemos, satifez por completo.   Atendendo a que a Comissão Ad” 

ministrativa da Junta de Freguesta da 
Oliveirinha, concelho de Aveiro, cons- 

| tituida pelos cidadãos Arnaldo Ribeiro, | 
João Ferreira dos Santos e Amandio 

"de Almeida Vidal, mandou proceder 
= a reparações no edificio da escola de 

ensino primario elementar nº, da 

sia é ao mobiliário escolar desta es- 
| cola e do da nº 2 da mesma locall- 

* des de Magalhães, 

dade, dispendendo em tudo a impor: 
tancia de 2.669870: manda o Governo 
da República Portuguesa, pelo Minis- 
terio da Instrução Pública, que seja da- 

do publico testemunho de louvor d 

* referida Comissão Administrativa pela 
maneira carinhosa como tem tratado 
os assuntos ta instrução popular. 

Paços do Governo da República, 
* 29 de Junho de 1927.— O Ministro da 

Instrução Pública, José Alfredo Men- 

No nosso fraco entender isto 
veio tão sómeute demonstrar que não 

obstante os cães ladrarem, a carava- 

" ma passa... E passa porque a Co- 
missão Administrativa da Junta da 

* Oliveirinha é constituida por pessoas 
que ligam tanta importancia aos lati- 

dos da canzoada como á primeira ca- 
misa que vestiram e se sumiu sem 

que a chegassem a vêr... 
Ainda bem,' Siga, pois, a procis- 

são... 

E; 

g Da 
Eixo, 22 de junho | 

Após cruciante sofrimento faleceu 
aquia sr* D. Emilia Saldanha de 

Estão anunciados mais dois espe- 
ctaculos que deverão realisar breve- 
mente. 

Cc. 

Jiem, 7 
Chegou aqui no sabado, tendo-se 

Costa do Valado, da referida fregue- pfpeado do rapido da tarde na esta- 
ção de Quintans, o almirante e minis- 
ltro da Marinha, sr. Jaime Afreixo, a 

cia a população e as creanças das 
(escolas receberam com manifestações 
'de carinho, 
| S, ex* deve retirar hoje para Lis- 
boa, e 

c 

Alquerabim, 6 
Este ano revivem com grande en- 

tusiasmo as festas que aqui se costu- 
mam fazer em honra de Santa Mari- 
nha, nossa padroeira, e do Coração de 
Jesus, nas quais tomarão parte-o or- 
feon da terra e as musicas da Vista- 
Alegre e Amisade, de Aveiro, 

Será queimado um explendido fo- 
go, esperando-se uma grande afluen- 
cia de forasteiros, 

As festas terão logar dos dias 14 
a 18, todos eles preenchidos com ma- 
gniticos numeros do programa já con- 
cluído e que satisfaz por completo, 

Para as ceremonias religiosas fo- 
ram escolhidos prégadores de fama, 
devendo tambem ' ser imponentes as 
procissões projectadas, 

e 

Estabelecimento   Almeida Cardoso, de 31 anos de eda- 
de, esposa do nosso amigo Antonio de , 
Almeida Cardoso, professor) primaria 
no Porto, 

Por motivo de retirada, 
trespassa-se um,junto ao pas- 
so de nivel de Esgueira. Tra- 
tar no mesmo. 

Arrematação 

2º publicação 

Por este Juizo de Direito 
e cartorio do quarto oficio— 
Flamengo, que este subscre- 
ve--na execução hipotecaria 
em que é autor Eduardo Si- 
mões Amaro, de Aveiro, e 
réus Antonio da Cruz Carlos, 
pescador, e mulher Concei- 
ção de. Pinho Vinagre, am- 
bos tambem «moradores em 
Aveiro, vai ser posto pela 
primeira vez em praça, no dia 
10 de Julho proximo, por 12 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito 
na Rua Miguel Bombarda, no 
antigo Convento de Jesus, 
desta cidade, para ser arre- 
matado por quem mais ofe- 
recer acima da sua avaliação, 
preço por que vai á praça, o 
seguinte predio pertencente 
aos executados: 

Um assento de cassas ter- 
reas com um pequeno quin- 
tal, pertenças e direitos, sito 
na Rua do Norte, freguesia 
da Vera-Cruz, desta cidade, 
no valor de 1.500$00. 

Todas as despezas da 
praça serão por conta do ar- 
rematante e a contribuição 
de registo por titulo oneroso 
será paga nos termos da lei. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credoresin= 
certos que se julgueni interes- 
sados naaludida arrematação 
para nela virem deduzir to- 
dos os seus díreitos, nos ter- 
mos da Lei, sob pena de re- 
velia. 

Aveiro, 20 de Junho de 
1927. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

ê 

Heitor Martins 

O escrivão do 4.º ofício, 

João Luiz Flamengo 

Concurso 
A Comissão Administra- 

tiva Municipal de Castelo de 
Paiva, faz publico que se 
acha aberto concurso por 
espaço de trinta dias a contar 

da segunda e ultima publi- 
cação no Diario do Governo, 
para provimento definitivo do 
lugar de chefe da secretaria, 
com o ordenado e melhorias 
da lei. 

E para constar se faz pu- 
blicar o presente. 

Castelo de Paiva, 24 de 
Junho de 1927. 

O Presidente, 

Francisco da Rocha e Cunha 

Canteiro 
Joaquim Correia dos San- 

tos, canteiro, desta cidade, 
participa aos seus freguezes 
e ao publico que trespassou 
a sua oficina de canteiro em 
Aveiro a seus tres filhos Er- 
nesto, João e Joáquim, os 
quais se constituiram em so- 
ciedade para explorar a mes- 
ma oficina. 

Aveiro, 24 de Junho de   1927. 

Ministerio da Sgricultura 
Direcção Geral dos Serviços Florestais 

e Aquicolas 

Segunda Divisão 

Anuncio 
FAZ-SE publico que na Direcção Geral dos Serviços 

Florestais-e Aquicolas no Edifício Nacional do Terreiro do 
Trigo se aceitam propostas em carta fechada até ás qua- 
torze horas do dia 18 do proximo mez de Julho, para o for- 
necimento desde quinhentos a cincoenta e dois mil quilos 
de semente de pinheiro maritimo com aza, extraída de qual- 
quer pinhal em bom estado de vegetação, achando-se des- 
de já patentes as respectivas condições na referida Dire- 
cção Geral e nas sédes dos Serviços Florestais na Marinha 
Grande, Figueira da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 17 de Junho de 1927. 

Pelo Director Geral, 

José Augusto Fragoso 

  

  

Motores “Kelvin, 
Maritimos, Industriais e gru- 
pos electrogenios. Lanchas. 

Agente: 
Ricardo M. Costa 

Marinha de sal 
Vende-se a denominada 

Santiaga, no esteiro da Lei- 
va, com dois magníficos vi- 
veiros. 

Para tratar com o encarre- 
gada da venda, Lino da Silva 
Marques — Aveiro. 

Oficina de Marmorista 
DE 

Laurindo Rodrigues Pereira 
Encarrega se de-trabalhos em 

E marmore, pedras para moveis, etc 
Largo da Vera Cruz— Aveiro. 

CASA DEVOLUTA 
Vende-se na Rua do Ven- 

to, com 10 divisões e um pe- 
queno quintal. 

Para tratar com o encar- 
regado da venda, Lino da 
Silva Marques—Aveiro. 

Chapeus de senhora 
Grande novidade pari- 

síense, a chegar brevemen- 
te á 

Tinturaria Portuguesa 

Rua do Gravito, 63 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Dopositarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 

Teria 

  

Regimento de Infantaria n.º 19 

Anuncio 
O Conselho administrati- 

vo faz publico que no dia 20 
de Julho proximo futuro, por 
15 horas, na sua secretaria, 
procederá á arrematação dos 
estrumes produzidos pelos 
solipedes do reguimento des- 
de a data da aprovação do 

contrato até 30 de Julho de 
1928. Na referida secretaria 
faculta-se a leitura do caderno 
de encargos e prestam-se 
todos os esclarecimentos nos 
dias uteis das 12 às 15 ho- 
ras. 

Quartel em Aveiro, 29 de 
Junho de 1927, 

O secretario 

Antonio de Padua e Silva 

Tenente 

VENDA DE UMA CASA 
EM BOM LOCAL 
Vende-se a casa de ha- 

bitação e negocio com frente 
para a Rua Direita e Rua 
Gustavo Ferreira Pinto Bas- 
to, onde habita e tem o seu 
comercio o sr. Carlos Migueis 
Picado. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado Jaime Duarte 
Silva, na Rua do Sol. 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias- 

Fina do Ciravito, 483 

Atenção para a   4.º pagina. 
Carnes de porco e seus deriva- 

dos. Arroz B. nº 2, aveia, ce- 

vada, tremoço e milho das colo- 

nias. 

Bacalhau e conservas de peixe 

PE. O Wiatlos 

Rua da Palma, 164 —1.º 
LISBOA 

Vende   Compra feijão de córes   

  

 



  

   
PAQUETES CORREIOS 

a Sahir deLi ES 

DEMERARA Em 27 de Julho para o Rio de Ja- 
: “ºneiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DARRO Em IO de Agosto para o Rio de Ja 
“*º neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO Em 27 de Agosto para Rio de Janeiro 
-* Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA- a RR Rio de ad 
Santos; Montevideu e Bucnos-Ajres. 

rea Em 23 de) Julho p 4a Madeira, Rio de 
Ásturias-=[ao Santos. Mosisvaieu e Bueno Ayres 
À | Em 5 de Agosto para Made ra Pernan- 
Panza- buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos-Aires à 

  

Na agencia do Porto podem “os srs: passageiros de 1º 
classe escolher os Dbeliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos teda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos únicos agentes no Norte de Portugat: 

Tail 4º E 
19, Rua do Infante D. Henrique PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

Fabricas En Porvita Campos, Empresa Olarias Aveirense 
ilhos 

Socistane Anonima de Responsabilitade Limitada 

| 
Capital 2.700 sóutos ' 

PE | 

Fabrica de Louças e Azulejos 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Peresra Campos, Filhos (Fundada em 1896) | Giande é variado sortido de lou- | 

AVEIRO ças pará uso comum, azulejos 
Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha para frontarias, panneaúix e e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ue! N : , tigossaniturlos, Iadrilos Céramicos, etc. ele louças-de fantasia, ete., etc. 

Olicia Metalíica é Fngiati 
José Casimiro Graça. 

  

  

( Para o esxo feminino ) 

        

Rua Direita, 15 - fwveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de: banho 
canalizações de agua quente e fria: Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral; de sociedade e-de meénage. 
Ciirsos “primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação iraticesa, por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação É 
de vitraux, relevo, judáica, «au pouchoir, etc. Estanho, coiro,tarso, | 

foto-miniatura;'piro-gravura, pirosescultura, talha, pregaria, Irutoside cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica,   
   Enviam-se programas. a. quem, os requisitar 

(46)   

R. das Olarias.. Aveiro 

E 

    

LR eso sa e a 

  

  
  

  

  

  

r a : 
(R Read ) Bão EC. Vales ae Regional 
] IRAQ ES = | Rua da Palma,164-1,º--Tel, norte 4010 | e Aveiro 

l Cj Lisboa mam mm 
Ê Outra vez ? Cereais, legumes, carnes de por oe Spa Anonima de Responsablidade Lind: 

! dad ti e E | derivados, azeites Correspondentes em todas as praças do país Noticiam os jornais, dia- || «Recebe: consignações e “promove a| Representantes em Aveiro de namords 

rios que se teem efectuado venda de 8/ conta ou 0/ cons bancos e SAMA Inscárigo de;Liabos 
ultimamente bastantes pri- cumitentes. 5 5 orto, 

sões em ' Livboadgvido a | Fornecedor: de varias unidades do BNERtEM nuca, Eialaranctas e outras 
+ 

da sc E; e | ter sidó des: uberto um com exencito. ; o | Diapesttis É Ag Eus 

plot revolucionário contra o l ol 

governo, 1 | 

|| Mas enião não haverá 5 | Consultorio Médico Maquinas de nr dra 

meio de se pjr termo defi- 

| nitivo ás investidas dos po- dó 

liticos, cujas provas morais Ji | 5 Sema toa | e administrativas — ficarant : Dr. Pompeu Cardoso bb doida dobradas vincadas nos 16 anos que 

| estiveram é frente dos ne- | & de reputação mundial, classifica- 
gocios-publicos ? Doenças da bôca-e dentes das como infinitamente superio- ? 

ta ia | fes a todas as outras. E' tempo, | Protese e cirurgia dentária CR 
| | 4 o rep | Ortodoncia Representante em Aveiro; ! a a ao À 

| | RUA DO CAES—AVEIRO Aurelio Costa 

  

  

                
  

e e 

    

FARM 4CIA RIBEIRO. Ceramica de Quinfans 

  
ricação oncertos em er- . j sto TELHAS dear Sa in Rr Produtos de Tu qualidade e especialidades q 

pára-brizas, tanques no gazolina e | , a À i a 1 HOLOS y ! mais acessórios para automoveis e fu- tanto nacionaes como estrangeiras MADEIRAS Es nilaria em geral, 
Í S E 

É Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 O maximo escrupulo no aviamento do receituario ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
Aveiro | Costa do Valado Koque para cosinhas, quilo $25 

Sapataria da Moda 
M. M. SOARES 

Sob a direcção tecnica de 

Eermenegildo Duarte 
Largo do Rocio 2I-=Aveiro 

  

Calçado feito & por niédida, Execução rápida de qualquer encomenda 
anto obra nova como concertos, 

Preços reduzidos 

  
  

Sapataria Rosas 
R. de Josó Estevam e R. Maunel: Firmino (antiga caga João de Deus) 

Esta sapataria, 4 frente da qual-se encontra 0" seu proprietario 
com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas 
do Porto, tem á-venda um “enorme Sortido de calçado fino, o quê 
ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, 
alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem conicerta 
toda a qualidade de calçado ve hoinem, senhora e creança. 

Unica casa em Aveiro que ven- BRISTOL 
de o afamado calçado marca 
Executa-sg obra por medida pelos últimos figurinos de Paris. 
Visitara Sapataria oSas é experimentar o seu calçado 

é adoptar. 
+ 

  

  

Fabrica Aleluia | 
DE 

João Pinho das Neves Aleluia 
AVEIRO | 

Fundada em 1905 | 

í 
Premiada com medalha de ouro emtod s | 

as exposições nacionais e estrangeiras à qu: | 

tem concorrido, 
Louças e azulejos lisos e em relevo 

Falanças artísticas, pauentx' em todos os 

generos e estilos, etc., otc, 

  

Execução rapida de todas as a i Antigos de ólica 

Eabrica da-Fantes Nova! Lunetas e óculos para miopia," presbitia e vista” cançada 
abre de todos os" graus é feitios assim como armações. . Rundasd “Esferometro para medições. 

é premiada: emstodas as exposi- | Concertos e venda avulsa. 
ções a que tem concorrido : , : à 
entao mm | Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
LOUÇAS E AZULEJOS indicações. medicas. “ 

'PANNEAUX, DECOKATIVOS rar 

  

», Ourivesaria Vilar 

  

Manuel Pedro da Conceição | 

  

    dAveiro “Rua José Estepam--AUEIRO 
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